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~~~~~?,!os que 1\ toda 11 hora preg11m o deaauimo, 
aoa quo !!e dizem coovoncidos. 1111 JlO~Kn 
proxima perda porque 1\8 naçõ<>s oetrau­
goirn8 nos teem como f,11h108, pu1181M'am 
do1perc .. bidoa • 8 artigos que o •Tlwea , 
uHlmarnente publicou a uo&80f .. Tor, 1e­
couhocon1to preci8"01ente o coutrndo 
d' 0811118 ufirmações. Alguns jornuea tra.­
duzirllm·os e então 4'le8 ou re8pondo­
rarn com o silencio ou sorriram 110 l11-
crednlld11do e de duvida ~Obro u 11inco­

rldarle de q11ern 08rroveu 08 rof.,ridos 11r~igoe. 
Procodlmeuto diverso ó o d'ess11 gonte qunndo lá 

fóra noi. injurlrnu; r!'pote as injurias, anwo11tn-a11, 110re­
d ita 011 flngo aoJ."Cditur todos 08 absurdos com quo nOd 
enxovalbnm, o quor n'uma ocasií'to qn&r n'ou~ru, 111to 
deixa do prool11war o seu patriotismo, negando·o Btó 11 
qnem uilo pensa ou uão fu~ como oln. E como n rt-poU­
ção inai11teute, embora d'nma falsidade, acuro por !11-
zê-la BOreditar, visto que a analiso ó coisa tr11bulb08I\ e 
qw1ei todoa lhe p10Cerom 11 comodidarlo, por patrioUcas 
aào tidas eteclivnmente e&Nle sombrios pen.onngena e 
com elas se couv ivo Eem rop~ci11. 

No emtauto, se 11s vi"itaa d'nm11 casa Po regoeijarem 
quando n 'ola 110 dor um 11cont<'cimento hlgubro e 110 011· 
'ristecerom quando o ncoutecimen'o fõr fdlz, ou muito 
nos engauomos ou o dono deixa de consldor11r ei1a118 poe­
HOllB como 11 111ig1111, correndo-as a pontapós quando lá ap11-
re911m n lolicitlU" por um enterro ou a dar os pezanl08 
por uma bõda 

Ori1 como 11 sociedade á um agregado de !amllins, o 
que .e l 11z em poulo pequeno não ae deveria fnzer em 
grande 'l 

LEAL da Camurn, o c11ric11tnrista ilust1e que Espanha 
e Franca 11plnudirum, teve saudadee a,. P"lrl11. vol­

toa ha tempo• e aqui vivo. Poncll8 vezes se fa2 lowbr11r, 
mllB q nimdo deepert11 purn a arte r .. sgat11. polo orl~iua­
lidadll, as !ougue }>JIUPllS a que nos hubituou e que do 
modo algum ropree •nl11m preguiça. 0111e 11 utencilo t .. 1-
vez necoebnrla, demorada e honesta, do quem confia 
mais no talento do que no acaso. 

. a e 1 o 

A.1 temos agora n sua expoAlçí'to no $111110 B'>bone, do 
deeenhos, pintu11111 e ensaio de moveis e ferrajotens do­
corutiv&>t, a demon11trar o que diz•·mo~. Por la, o aea 
nome volta a ser fttlado e dl11c0Udo nos centros intele­
ctnai:-, :omo de11 ... jo sln<'eri11~imo, manif~stado por todna 
oe seus udmlnodorcll, cio quu ao e.-force por lntnhlgi.r 
com 08 costumo s d'um povo qne fariJmenlo toma pur 
inucçiio o que uilo ó Bl'nilo ao ivi lado J.atentf·. •Quem 
não dpareco esquece• ó um proverbio moilo porluguô1: 
ousamos nconeelhur o artista a que o tenha p .011onle. 

UMA das mnie tris os com1equenciaci da crise nctunl ó o 
qu!l se eelá paa~an o co1n 113 in&tituiçõ1 s de curi­

dade. hoApltnh;, •crócheR-, a-ilos, et<-., muilllR da11 q1111ie 
já Ceei aram e outrnA focba ilo s .. não lhr;a acodem. Ape­
la-e& paraº" pn1·ticula1e11 opultnto11 mnia do que p1u·a o 
Estado e nlnpul•m d rá que nilo deva ser O><•e o orite­
rio s..guido, porq11n11Lo o E .. la•lo ebtá pobre e ha 111.uue 
part1cu lul't'& qut1 t etllo rit•oa e enr:qul'ce111rn ex11clamento 
por Tia d'e1111a cr1110; m11s d ' eaeea são em Ulo pequeno 
numero os que corre11pondt1J11m ao 11pêlo. que 11 princ-i­
pal d.ie iusLlluiçôee. a que noe refeJ·imo8 di.V••lvtu aa 
dndiv1111 recebrd.11, porque somavam uma qu11nll1' inei­
gnHic11nte em rolaçi\ •a que au tornava no<'e 1111rfo. 

.Foi uma r1-solt1\·1to que uitda remediou. inl lizmonte. 
Ou•r o teria sido o r eRuh .. do ~e os pelioionnrlos t1V•'H1wm 
publicado uos Jorunls 11 m11 lista da. p118601t8 c11rldos11R e 
daa qno bnvlum ttou-11do a esmola, ou •e ~iveRM·m pre­
v a meote a11uncl11do qull a publicuri11m. Oe fina j11a1!Ci­
cam os meios e e. to 11flg11r11-ao·no11 erica~sissiuro, porque 
ó raro o putile que uilo queir .. pusaar por pe•soa de 
bem •• • 

ENVIA-NOS , am11v<'ltncnlo, o sr. Alipio RamOI', um li· 
Tii'> de con~o11, •Etorua comedia•, que á a .. u.1 pri­

meira obra do p101111. Já noi. d· 11, em v1:>rso, a11 •f'lõroe 
de inverno• e 11 · B bllu pro m111-, .,nu for11m b m 11·co­
bid s. Na «Eteru .. com• di11· os crilieos bí\o do pr('fedr 
o desrritlvo. qoe n•• conlu, «P• l .. e <·olhai&ai, • , ó vigoro­
so. Outra~ qunliJ,,d• R, po~m. re1·om11ud11m o livro, que 
es~ longu de ser 11.wu vu lgarldaJe. 

de P a i va 

C.A.PA-0 meu Cílbo ... por :Menezes Ferreira 
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't:STE imonao colar do pdrolaa oonatitui ­
do pelas localidades do litor11l 11lga.rvio, 
trôs nomes a nore·1 memoria fixa como 
11ondo dos mnl11 001011 e lloimploe qne o 
germinnr da Natureza o a milo do ho­
mem, n'nma oumplloldnde oxooltm, on­
ohoram d'enoauto o poosin, de vida 

o do rumor ... 
Vll1• :Sova de Portimão, umn grando oid11do pro­

vinciana com o nome do vila, uoordou hn dias do la­
bor oonHnno para vêr inaugurar a ngonola do Banco 
Naolorrnl UUramarino, osso colosso dn finança in­
t.ernnclonnl, qne aqui velo dnr m11ia impnleo à flo­
roeoonte indnalrin ·de terra e mar o no comercio 
local. 

Portlmii•>, qno para muitos parooorá nma torra 
nova, lona em meia duzia d'nnoe, obacuramonto, 
11om hletorin, como esse& novos-ricos quo a Grande 
G1torrn tiron do obaroo da mleorfo para o ridículo 
doa antemoveis o salões, á, pelo contrario, uma an­
Ugn terrn repleta de tradições, onde n politicn o a 
lltoratnl'a, a boomia o n elog1moin, n'um originul 
oouRorclo, nmroaram v1nlae ápoc1111 brilh11ntea. 

Joilo de Dons e Bnlhilo Pato, OomoR Lonl, na mo­
oldnrlo, para cá vinham namorar ns lindne rapariga:a 
d'onlilo o ponfüicnr nas letr1111; Joilo de Doue, o hu­
mano llrico do cCampo d·i Flõrce., P"saava geral· 

monte em Portimão na forl111 grandes, em 
OllM do seu devotado amlgt> Domingos Loo-

2 l'. 

Tr~s lindas paiBORans a/flarolas: 
Sll11e~-A oruz de Pnrtu!IHI. cu t­
dea de Monchique-A entrada da 
mata e o castelo d' Arodl' ~m Per­
r11gudo, onde mora o Ilustre ea· 

critor Coelho de C ar11alho 

nnrdo Vieira, tendo oompostn 
aqui proximo, entre outras, 
aquela eepontanen pocRf11 qoo 
nseim começa: 

- Boas tardes, lavadeira! 
- BOae &ardes, caQlldor! 

.A. ribolrn de Dolna, a praia da R-00hn o a quinta 
de ::liil&a·Mouroe, propriedade de DomJugoa Vieira. 
eram oa aUiOll proferidos, para caçar , namorar o 
pootnr, por João do Dous o outroe rapazes do 
grupo. 

Com olea ncamaradava muitas vozes o pndro 
Chaves, um ~ronle'n nçorado o dis'1utisehno; o pa· f . 
dre Gloria, mole novo <' mais artista, pa&BRVll os 
diiw 11 aa noUea rocolhido no estudo dl\ pintura 
clBBSioo; ora um goulo inculto, som mostres, som 
oonvlvoncla propicia para o desenvolvimento da 
ena arte, 11em mosu11> onde podesse estudar"" telns 
oom oe c:'iaros-caonros do" mestres, mM worgulhava o 
ospirito em todos os quadros, o d'af, lontnm<>nte, 
silenoio81lmcnte, com a vontndo d'uw estoico o a 
paciencia d 'um bonedUtno, arrancava d 'aqnol<'s· pai· 
nele barato11 11 lnisca com quo ia depois lluwlnnr oa 
seua qundroa a oleo ou os sou& ccarvõea• ~ombrlos. 

Domingos Violra, Joaquim Negrilo o Ln!11 l\!aa­
cnrenhll8 oram tnmbom três rapozee do valor. 

O prlmolro-nl'~ieflR complexo-desonhnvn, pio· 
tavn. trabnllrnva com o cinzel e o torno, lovm1tava 
plnuW! para odlfloio11 modernos e fazia lilOC'ntura; 
a eun iutollgouola multipla, eetronhn, ne11ombro~. 
po~m, ora a espaços velada por uwa tundn tnrn 
doodla. 

Jonqnlm Negr11o, boamio incorrigivol o um ca­
vaqnoador orlltln61, viajava priucipeoCll· 
mente em relAQtlo ao seu tempo: a sua via-



Praia de João d'ArPm 
cNo Vau) 

gem á .A.meric,,, para co­
nhecer o mundo, com An· 
tero do Qoenml, daria um 
livro interessante. 

Lu1s Mnscarenhas era 
um jo1·1111lista de grandes 
faculdailes de tr11balho, 
com 'Lima explendida pre­
paraQito posltivn, mas um 
verdudeiro lunatle<> na 
vida pra\ica, arquitêtan­
do coostelos no ar• por 
~da 11 parte onde lev11v11 
a ena bizarra imagina­
ção •.• 

á Iuria naugulnl\l'in doe ~@ 
~~~~d~~. ~ 

Resta-nos tambem dizer q11e aqui, 
n'estn inquieta vila de Portimão, tra­
çou eerennmente Manoel Teixeira Go­
mes as pngina<J lapidares do cAgo11io 
Azul», da ·SnbinaFreire• e da110ente 
Singular"; aqui, n 'este eonvuleo bor.· 
borinho de fabricas, campos e negooiol', 
veio sepultar-se em vida, ha cerca de 
quarenta anos, um raro cor11Qito de me­
dico e uma nltna enamomda de idenl, 
bondade e bele?in, o dr. Ernesto Ca­
brita, elevado e delicadi~simo poeia, 
da notnvel pleiade intelectual que nos 
deu Bruno, Josá .Augu11to "Vieira, 
Finlho d'Almeidn, Julio de Matos e 
tantos outros, esquecendo-se sonhado­
rnmente que a humanidade cé sem­
p1·e a mesma enforma•, 110 verso ef?re­
gio de Antero, ou a meem1i «bestu hu· 
wn1111-, na Irafle I'i'a.lista de Zólu ... 

Antet1 do villjaute avançar para a 
Rocha, se contempla os arrabaldes de 
Portimão, os olhos pousam natur11l-
01ente nos vinhedos, nos fivneiraes, 11a 
extensa !ita de praia do AradA e na 

serrn longinqna de Monohi· 
que. 

No vento, a limpidez do 
firmamento, a !reacura da 
folhagem e o cantar dRS 
aves entornam em voltB de 
nós um supremo bem-estar, 
uma suave temperatura, que 
o detealado levante de ve­
zes altera bruscamente. O 
vento levante d pnra o 111-
j?Rrvio uma especie de dil\· 
bo á solta vindo das bnn­
das do Orieu te. 

Fevereiro, ee11e mez in­
oonstBnte oomo uma mu­
lher nervo•a, no dizer ma· 
gnado de Jnlio Diniz, trftz 
á flora lllgarvia 11 púdi.ca 
flõr da umendoeira. 

Morreu recentemenflo, 
pobre e esquecido, om Fa­
ro, e foi o ulUmo d'nque­
ln opulenta geração de 
fauta11iata11, sem falarmos 
d'eese luminoso deegraoa­
do que tem O nome de 0 O· 
mee Leal. 

'*' Ha quem venha de p:ro­
h----------~'f'I posito ao Algarve n'este 

-------~ mez contemplar a mimoea 
Uma fi~ura antiga . flõr, mo fina e virginal ela 

Esta terra do Algarve, 
nos uhlmos dez anos, tem 
tomado enorme desenvolvimento iu-

dm trilll, devido eobi-etudo a esse ho-
mem d'uma eepantosaaotívidade, 011r. 
João Antonio.Tudice Finlho, uma von-
tade auduciosa ao serviço da mais fe-
liz orientação. 

A lenda da preguiça algarvia-ata-
viemos do snugue 11rabe-encoutr11 em .,. 
Joio Fialbo o maifrnmplo e formal des­
meniid(I; ele só, com a soa energir• e o 
ben sorriso, é capa11; de romper monta- ~~ 
nhaa, 1,nçar redes no mar Ege11 e 
construir fabricas na OalHornin. Porti­
mão orgullrn·se de o contar no catalo­
go dos seus Iilhos prestimosos, e com 
absol utn riwÃl.O e ju11ti<;11. 

Nilo devemos deixar de mencionar 
que esta vila foi teatro de lutas politi· 
cas sangrentas em 1833, tendo sido fn. 
siladoa pelas !orças do guerrilheiro 
Remechido, ma~ eelll conhecimento do 
pt·oprdo, o medino Chaves e o pae do 
visconde de Bivar. Awbos eram Jlus· 
t1·adoe e com ideius liberaes, motivo 
porque os seus corpos serviram d'alvo 

O padre Gto1 la se moa(ra. 

Asp2cto do rio 
Vila Nooa de Portimão 

O dr. B.riío Camacho, um 



admh·avc 1 paisngi1>in que a politica subiraíu áa Jetres 
portuguN111a, veio La 1.noa de fugida dt liclar-se ua 
contt-mp),,ção das 111nendoeirns floridas; e, em feve­
reiro d'e>te :.no, a dist nta f'Boritora heapanhola D. 
Carmen d t< Burgos, tllmbl·m por cá andou 11dmir11ndo 
as ameudoeirus em Ilõr, fontn~ticns uoiva, de !ougas 
grini.ldM im<-vt-is .•• .A pr11iu da Rocha ie< ebeu fes· 
tivamente, em aet< mbro de 1914, os meml roa do 
Conl!reb110 Regio11al A lf?D 1 vio. Foi um cong1 e&w que 
nos deu lon11oa dJH•m·~oB, a1 esar das stt1hora1> não 
pc derem Ial111· n'ele. E vit>to que b~vemeute tere­
mos outro, mas d'eata vtz tom l!,aro, não se1á despri­
mor para ninguem o 11lvit1armo11 que se dêg11a1·ida 
ao belo sexo, p11ra. níio At1rgh-em despeitos fcom• nis 
cou10 aconteceu no congrei-uo da p1·11i<1 da. Rocha. 

Os tempos mudaram ... e as mulheres devem 
entrar t-m 1odns a.> lutas ... da oratoria e da pai 1 

F11l11ndo, embora Iugi1ivamente, da pmia da Ro· 
cha, serin iuju~tiça não fazermos uma rtfel'(•ncia 
especial 1\ ma)!nif\ca vivE-Dda do sr. Ântonio M11ga­
lhí\es B •rr• s. T1111lo exterior cowo interio1mente é 
uma E>spleudida habitnçilo, com requintes de arte e 
horieontcs sobE>1bos. 

Tem n Ro«hn 11lgnns •ch11lets•, poucos, elegan­
tes, se11do a waioria casas sem estõtfoa alguma, 
perleitos n1·m11zena de figos, 01 mo hu tempos ndou 
um espirHuo&o sooio da Prop11g111Jdn de .Portugi.l. 

A. Rvchn posrme duus 1011gas pruina, nma áqnem 
e ou.1·a além do oelE>br11do «bruaco da avó., t~mdo 
ao fundo altos rochedos, com mistc,riosus grutas, 
trabalh11dtts pelo amor sei· 
val!ew d'esse imorrnl e ine­
gualavel artis$a. que- éo ml_\r. 

Os castelos da Roch • -
dois bl· coa in!onuea ergui­
dos sobrauc1>framente ao 
oceano - são para a x·eti­
na dos 111-tistl\a •1ue adoram 
a 1:1il.tfonia da cõr e d .1 pai.· 
sagem-ee pecilllmen ie pin­
tores e poetas - uma fonte 
d'iuspiraçí\o e tuna bela ea· 
01.la de s'ensibilidaJe insti· 
tuida pelas lei& da Natu­
re6a. 

·~~ 
brar, sobre o tapete dourado da areia, 11e sune lim11 · 
sUflpUOSab J ••• 

• 
* * 

.A. praia do Vau fira mais para o poente, pare-
cendo lllE'EUIO que o 11~1ro· 1ei, toda~ as t111dl's ao 
declinai., a pul,erir.:a e rnbverte na sua poeira de 
fogo. 

Tem uma dnzia de rneas, se tanto, mas tem os 
Olllllf'Oll em voltu que ~ilo jardins e pomares, e ae 
p1·1ciaE-1rês ou quntro-qne ~Ao ricas de ptixe e 
WaJÍS('O SllbOrGSO • • 

O Van é po11co visto, pela cir<'unstanda doa que 
visitam a Rocha ignoinrilm que altm maia ao poente 
fic,.m out1os pontos enc1.nlad1>rts pa1a um pasbtio 
agTndavel. 

Sem pr<>trndermos nvolumar pequeninns rlvuli· 
dadea bafri·ietas, dfremoe que além do V11u, em 
João d'A 1·em, existem 11s u a.e t «Bt'llfl e br111aa pe· 
nedi11s e os mais rendilhados e artilltioos roch<'dos. 
Vive ali o mnr, palpita 111 a Lena em tvda a sua 
adusia pujança. e o «éu, t111mlucid1 , ~er.-no e 
g1acil, como os olhos de «erlas cre1.noua louras, in­
cita-nos a 111irar-lhe btijos e !lõus ... 

Leitor amigo. se um d .a a curiosidude te l• v11r a 
coubecer a Dlll{!Dilnde d1.s 1och1.1:1 du João d'Artm, 
toma uma pequena limcl1a a dui11 remte e pendia, 
pelo lado do mar, · nas ubobad11e m11geatos11s quu 
ali ha, e var , silendosttmE>nLt>, x-eligios1.mf:nt .. , com 
o p<:ito arfundo de comoção e o cm11eo sedento de 

~:.\ 

imprevidtos, tutear áquelas 
pedvas polid<lB que fol11u. a 
liuguagem augusta dus ae-
cu.loa, aspirur as emanações 
iod1utne das nlgaa, emf1 ·u, 
pacificar o temperamento 
ua ~oledade belJldita do 
ermo! 

D 11 avenida da Rooha, 
que tem o nome do algar­
vio preclaroque foi Tou.al!l 
Ül\breira, deve partir em 
breve uma ln1-ga estrada ou 
avenida m11rginaJ. que liga­
rá a Rocha ao Vau. 

Artistas ilustres, como 
.Toão V11z, Tow~z Cos~a Be­
name, F .. lcão Trigoso, Car· 

Porlimao. -Chalet Buisel e Praia da Roei.a. 
Tec ewo11. eutão de V• ·ri· 

fiour que 11a pr11ills do V1111 
e lle João d'Arew, cow a 

su11 grncio~a ponta de r "chedos a omergir das ttguas, 
são °\'isitadas com11 merect-m . 

los Reis, etc., lo1·am ali diferentes vezes beber­
n 'aquela velha fouto ~emp1·e nova-o sentimento dns 
cousas nobres. o f1émito a11gredo que transmitiam ás 
anae mnie perf. i~s p1oduçõeH. 

O pôl' do sol e o romper da lua, vistos dos aloan­
Us dos cast elos, tomam foros d'uma grandeza su­
prema. 

Um nosso amigo, poeta natur1ilisla e inculto, ali 
pMsa amiudadas ho111s, qner de dia, que1 de noite, 
aoulmaudo e s nervoA, E>levando a alma ao infinito e 
murm111·ando o sublime alexand1·ino de José D-.u·o: 

•Bebendo a luz do ROi e a11 lágrimas da lua ... • 

.A. px·aia da Rorha preoisa já: um bolll •hotel>, 
um espaçoso • C11sino • ,agua potavel, luz e carros 
elêtric1.e. 

A.e quintas, as cnFae apa\nçadaa, com exibições 
d'arte, como na Gr1wj11 e outras p1aias do norte, 
virão depois. 

A Rocha, só por si, com oe seus primores nntu­
raes, o seu clima temperado, a sua r.olid.í\o afric11«m, 
de~afia intrepidamente todas as su1 s congene1·es, 
sem receio de fioor vencida, tanto mais que bate o 
crero1·d• mundial dil amenidade cliwnlE>rira. 

A sua pobreza artificial é compensuda pela sua 
grandioi-idude primitiva. 

E' certo que clord• Blron não a cantou nos seus 
poemas, ma.a tffmbem é certo que muito 1 ricos de 

Portugal - dE>ade João de Deus a 
D. Atberto B1·amão-tê111 feito vi· 
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.A. Fua 1>ituação privH• giuda. e o seu valor desco­
nhecido terão finalmente a OOlJsagrnção que de di-
reito lhes pe1·teuce. . 

A praia •d1L'I mesas., o ccllrinno• e onirae, ~;lo 
trnbalhndaa nos a1·11besc-oe que ai. cercum, lào ca11-
tigada11 na 1crquitêturu que as gerou, prometem vi· 
v11r eteruidadus, meamo cow ns tunul1d1Ltlc,11 da luz 
forte qu" ª' euvul ve e a furill do11 elementos q .e as 
11aco1lt m nos invtrnos. 

Mais • deuntc· do Vau, por um camiuho aciden­
tado, entra-se na cidade wourisca tlt> .A.lvór, boje 
uma peq1 ena povoação de pei-c-udo1ee. 

Segundo a hi11!01·ia, f, i ali que tal .... ceu D. Jo1)0 
II, o .. Principe Pedeit.1 •, qum1do seguitt dus Cnlt.las 
de Monchique para Lisb1 ll. Vt-io mone1· junto ao 
m11r, ao pE' de humi1deR pE·sr adores. esse rd euer­
gico e inteligPnte, cowo lá m11it1udeau1ie viv1>1 a e 
morrlo'1·a, t111 ns1 'st1 11 v11~ tn bafa de Lagos, o soli­
tario genial dt> Sngree, e11s .. proruudo peu111Lc..l"r que 
deixou um n<imu univt>rslll :-o iufünte D. lleuri· 
que. 

O Vau é Igualmente uma pérola como no começo 
afirruámos, maN e•quecida do mn»do, deixada 
u'nma perpetua solidão, p1·opried11de d'uvea 11qunti­
Cll8 e c11marõea respeituvela, á mercê das ondas, 
enternecid1t., olvid11d11, como um par11iso pt>rdi­
do ou uma castelã sem trova· 
dor ... 



ILUSTR~ÇÃO PORTUGUEZA 

PAGINA ARTISTICA 
XIX-Carlos Reis 

Carlos Roi11, o grnude ar~istn, que ~'lutos obrn& urimae 
tow produr.ldo, dá·nos hojo nm cnrvllo inédito. E', ~oino 
88 vê, uma flugrnuoin nrUeUcn que multo nolabl!W o 
aeu tnlento e honra 88 no1111111 pag:inae .. 



.•Leonor., quadro de Alberto de Lacerda 

F 
Ot um sucesso pleno a expo­
siqão doa cinco noveis pinto­
res, que já ha de>.is nu os ee re­

unem para expor.Artistas cheios de 

mocidade e de ta­
lento o o na egui­
ram impôt"ee pe~ 
raute o publico, 
que oom ourioei­
dade eeg1le o 111-
bor doe que tra· 
bal ham assim com 
brilho e com ho· 
nestidade. 

~1ambem a ex­
poeiqí'lc> roetnma 
do condutor sr. 
Fernando Silva 
levou m n i t o s 
amndoree de arte 
li. Camru:a Muni­
cipal, não sendo 

Os pintores 
Alberto de La­
cerda, Alber­
tino Ou1ma­
rües, Adriano 
Costa e Fer­
nando Santos 
que expõem na 
Sociedade Ne­
cional de Be· 
las Arles, em 
<'1"1>osiç1io do 
grupo, os seus 

quadros. 

•Barcos na praia do 
de Setubal•, por Per· 

nendo sa111os. 

iludida a oapecta· 
tiva doa que espe­
ravam no falecido 
e modesto artista 
u m apai:x:ouado e 
fervoroso cultor da 
arte da pio tnra, 
que subia com vi­
gor expriwix na 
tela a sua viRão es­
tetica da beleza. 

··- "., 

1A minha casa•, 
por A.d ria no 

Cosia. 

Como se vê, 
nílG nos fal­
tam provas de 
11ue n Arte a 
todas as coi. 
aas sobreleva, 
e silo os artis­
tas q1le ainda 
ei·guem nos 
braQos, impa­
reoivelmente, 
o nome de 
Po1·Lugal. 

Um aspecto da exposição de plntur'!.i na Camara Municipal, do falecido condutor de l.• classe da mesma Camars 
ar. Antonlo i-ern11ndo Si\9a, exposição qne tem sido muito 9!sltada. ' 

· I 



UM 
letra de M. M. 

' (, .......... e . ..... 

~'r1cauinhae de Coi.mbrn 
todn a luz do vosso olhar 
tem n eecurldilo da noiie 
~ n l.rietezn do luar. 

'l'ricauas, sois tlto gentis, 
qne s 'eu fosse como é Dous, 
iria pôr-vos il"lo alto, 
Como as eeirelas nos ceW1! 

FADO 

~ 

t il 1 

Musica de 5ELENA DE ARAG~O 

. , 1 f) 

Tricaninhas de Coimbra 
&ão anjinhos do Senhor. 
que descecnm 14 doe ceus, 
p'ra nos terem muito amor. 

Tricanas, sois tão gentis, 
que s'eu fOlltle como é Deus, 
iria pOr·vos tilo alto, 
como 11e eshelas nOI ceus! 



FIGURAS 

trela. - 2. A "olte 
dos artistas. A me­
rsnte, Setanela e 
a sue oo panhia 
dePeml-Arcam no 
post" de deslnh­
ç~o na ,·otta da 
sua .tournée• ao 
Brasil.· 3 A actrls 
Lulsa Satsnela. -
4. o palscao da Mi· 

E ~ FACTOS 

1. A sr.• O. Ludo"lna 
H o q u e t te :-.oarex <le 
Albergaria que. com o 
sr. ~eopntdo S o t to 
.Maior Oinlz, se consor. 
CIOU 118 !:.~reia da 1'.S· 

aho11 de Ferro O sr. ministro da guerra condPcorando um soldado. -6. Um doft armazens. -7. No batalhão de S. C. 
Ferro. O juramento de bandeira dos nows recrutes.-8. A pos~e do no110 comandante do e orpo de M& 1 lnhelros, o capl­
tio de frui&l8 sr. Sal'9ador Moscoso. - 9. úa no"os recruta> do Corpo de Marinheiros abblstindo ao- acto da posse, n:i 

parada do quartel. 



' 

AJ,IDA como a filha do Fillpo .Afnnllo, 
r.111.l'fl\ da Grnoa - a qn<>m o desejo do 
11>r feliz sobr ·vl"1a ao anlqnill\Ulento 
- suplicava dobllmen'e: « Amp:trem­
mo, olnjl\m•mo a tempo uwll reliquin 
do Dom N1mo! . • . • 

O qnnrto d11 morib1111d11 o totlae ns s11J.11e do pn­
laoio 08$nv11m <'holae dA amigos tão aollcllos. <'Omt> 
doe quo tendo Ilido pretondentoe ln'ere1111elroe aflvela­
vam a 1naac1U11 uma nHlma voz, moel.rando·eo com­
ptUU?idll9. 

•Unm rellqnil\ do Dom Nuno, umn rollqnia do 
Dom Nnuo! •.• • repe&.ln n mão, Don11 IgnGs, 11 Dom 
Vasoo, prometido de M11ri11 d11 Graça, que •orrin 
inorá lulo l'Olll'Ondondo: cNilo quero duixal'a; não 
TOl"'iia a ti>mpn•. 

No "nhulo, M •ria dn Gmçn, a quem o dee<'jo de 
10r f li:a sobrevivia ao anlquihmento, eupllcuva 
dobil nent,. qne 11 ampar1m1e111. tri~to, e palida, oomo 
outr'ora a filha de Filipe .Afonso. 

O por&.al do palacio feoMra·ee powd11menie BO· 
bro Dom João. 

E uingnem Bllbi" qu" aquele minllltro do Se­
nhor, que fõra cbn1111tdo 11 nng!r ?tiiirlo tia Graç11, 
toml!r.1 11 ordom quando 11 vira proferir-lhe Dom 
VOBro. 

Sucumbia 4 violenoia do dPBOqJX>ro maxlmo. 
E 1111 n1a, qne um lnr1r pied .. el•simo Iluminava 

piedn8'1mento, na nn onde lndiforoutemo11te circu-
1 .. v11m indlforontes, na rua onde llff a1·ho11 eó, Dom 
J oí\tl ••v11nonvn, inconeoll•nte, quaei loneo... ..' 

F••I direito 11 lgr<>Jll •• • 
Ni~"m. A. ideln predominante n'•quelo cere· 

bro em r4oe oontavl\ Jll com a Indisciplina do 
guardll que, lud'gno de tão Rll.8 missão, nunca esirtn 
em sou logar. 

Ilustrações de Jo~~ Leite-



/l.1.1..5Tk/ICÃO j=>oRTUCl./CZ/.I 

Quizera subs~tuil'o tifo fortemente quanf.Q 
hoje nbeuçoava não o ter couaeguido. 

Ninguem ... 
No claustro creeofo a atmosfer.1 de milagre, 

as avesinhas recolhidas tinham-se esquecido de 
cantar ... 

.A. lampada de Dom Duarte mal ardia .. , 
Era q1wsi eacuro na igreja. 

Dom .r oílo sentiu-se invadido por um suor 
de ~onia: 

cE bom Condest11bre Sn.nto. •Cobri-nos com 
o Vosso manto ... • Começou por murmumr. 

Depois, como se falasse com o Santo, con­
tou-lhe em soluços porque precisava do seu di­
vino 1nixilio. 

Queria que ela vivêsse, que nem ele tinha 
dh'eito a desejar mais. E queria levar-lhe a re· 
liquia. Levar a ilumiual'a por uns momentos a 
luz que iluminava os restos de Dom Nuno . 

.A. lawp11da de Dom DnArte irradiando o culto 
-o culto irradiiiria o mil11gre ... 

E ousou toc111·-lhe . . . 
A esse tempo Maria da G1·nça abraçada a Dom 

Vasco chorava de aleirria vendo-se i-essuscitada. 
Quando voltou, Dom Joilo viu-a sorrir à 18111!.pll· 
da: e Nilo v11lia a pena, já nilo é preciso .. , » 
......... ······ ···· ················ ....... . 

A passos furtivos, na madruguda ainda escura 
Dom João depôij a lampada n'uma exaltação de 
fé que era agora a ancia de morrer. 

Inierp1·etando mal o seu gebtO, o povo que 
a~sietia à missa d'nlva oorren-o ao terreiio e 
ai-remefeu contra ele. 

cTarde te arrependeste ladrão!• 
Varios pobres que o conheciam quizeram 

ainda defendêl-o: 
cPoupae-o, poupae-o!o 
A.niepnzeram-se nos golpes e dois já feridos 

tentaram socorl'êl'o, mas Dom J oilo apunhalado 
de morte, só ponde dizer-lhes: 

cNão valia a pena, 
Já niloé preciso .. ·" 

Bertha Leite. 

-"-"-"-"--" -" "- .,A. "- .A. -"- " - "- -"--"-"-"-"-"-"-~-"--"-"~ 

LJ SB Q Â A SA Q lj E Ho m enage m a um chefe da policia de Investigação 

-V-V-V-V~-V V v-v ·~~~~V' V~ 

O chefe Alfredo Maria rodeado dos seus subordinados, que sob a sua dlreÇ!lo,•tão bons ser11iços prestaram na descoberta 
do roubo da rua dos Panqueiros. 



POR O SEGREDO DO CHIC 
j). J(.J11na d'.J'lragão 

quadra das elegancias raffinées, cuida­
das com esmerada atenção, das visitas 
cerimoniosas, dos concertos, dos jan­
tares, dos bailes, das mil e uma diver­
sõe~, emfim, que a sociedade propor­
ciona aos eleitos da fortuna, está em 
pleno apogeu. 

A mulher elegante, para quem 
a observancia das multiplas impo­
sições protocolares sintetisa um 
dogma, dedica n•este momento 
todas as suas atenções ao estudo 
da toilette, analisa a moda, 
nas linhas geraes, extrae d•e-
la tudo quanto possa pôr em 

relevo os dotes de beleza que possue e 
que ficariam esbatidos em sombras 
ignoradas, se a sua habilidade, o seu 
instincto, não lhes indicassem a maneira 
de os pôr em destaque. 

Nenhum detalhe lhe escapa, todas as 
insignificancias 1 he merecem iguaes aten­
çães; é que ela não desconhece, que n•es-
ses •pequeninos nadas da toilette, na inteligente 
combinação de pormenores mini mos, tão frequen­
temente despresados, reside o verdadeiro segredo 
do chie que a seduz. A principal condição para 
ser-se elegante é apresentar um conjunto de toi­
lette perfeitamente harmonico. Uma toilette chie 
exige, para a acompanhar, um manteau impeca­
vel, razão porque os agasalhos são hoje estudados 
com excecional atenção, e convenhamos em que 
a prodigalidade da moda se afirma surpreenden-

. temente na apresentação' de modelos variadíssi­
mos. Desde o gracioso 111antea11 de selim, ao im­
ponente manteau de peles caras, tudo se usa, tudo 
é acolhido com igual agrado. Entretanto, é bom no­
tar que o primeiro, se se conjuga deliciosamente com 
a levesa d'uma toilette de baile ou de teatro, não 
oferece o conforto netessario para afrontar os frios 
da estação. Assim, é compreensível a preferencia 
manifestada pelos manteaux de pele, que este ano, 
embora permaneçam ainda inacessiveis ás bolsas de 
que o ouro não trasborda, baixaram um pouco ao 
plano das possibilidades ... 

Os manteaux de petit-J(rls, de taupe de lontra e de 
skungs, no genero do modelo que acompanha esta cro­
nica, são o dernler cri da alta elegancia parisiense, os abafos cliics por excelencia. Se 
as peles são tão sedutoras, tão voluptuosamente confortaveis ... Que imaginação fe­
minina poderá eximir-se á tentação de sonhar a posse d•um manleau de peles caras? 



Ü fjTRANGEII!O~DfO/O 

.Matilde Re9enge, bela artl~te liri­
ce que no Consar11atorlode Madrid 
nbte9e ha pouco um ruidoso e en-

tus1astico exlto. 

n i n ,. u e m entende. Isto, 
Cl)lll u":na deliciosa caricatura de 
H. M. Batemeu em cThe 
Tatler•, da confusão originada 
por um moQO de b.otel que 
faz lembrar a confusão do~ 
três pares que junHram seis 
gemeos para f.lzer um l partida 
a um dos paes an11ente e de­
pois não souber1un conhecer os 
Iilhoe, á n m r e r 1 e x o do 
estrangeiro que vive, ri e cli. 

TREZ mulheres bonitas, uma 
cautorn, uma 11ctri1; e uma 

bailarina, ou seja uina peque· 
no coni:.tel 191'0, duns ca1ic&­
turae cheias Je oportnnida­
de, uma sobre a avareza e 
a carestia da vidil e outra 
sobre a questão russa, que 

O Medico: Embora 
não tenha comido hA 
quinze dias a febre 
tem-se encarrogedo 
de o allmentar. 

O Doente: A minha 
criada come por qua­
tro. O doutor não DO­
deria repartir a febre 
por el11? (De Le Rlre 
Paris). 

M lss Lillan O ilbert, fl atrl:z: 
do dle dos palcos injlles'i<. 
M.010 Roseray, e estrela das 

J 01/p~ b' 1 gett•s oue está 
atualmente no galarim. 

tica, afogando aeeim as 
1111B" magnas. 

Ila CJutro, que sed.,bate 
em convulsões tr@mendM 
e que tem fome, tem frio 
e dia a di1l se esfacela. 

t_ ________ j 

D'eese, porám, ocu­
pam-Fe todos os dil\11 
os teleg amas, dei­
xando-nos eombl-ia­
meute apuvorados. 

Atrapalhações de um creatlo de hotel ou 
os hosp,de~ entalados. 
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A embrulhada ru6sa. (De The 811J/etln, S)l:lne1) 



ll
AllTO do lêr todos os dill11 110& jornais 

n série doa atropel11mon1oa, peueá­
mo'I em procnr .• r quem, oom auoto­
ridade, nos fal11eee sobre o nRSunto e 
11oa a~erieao a mane.ra de os evitar. 

De certo, seriam oe e bom desae­
tradoe • quem melhor no11 poderia 
informar; ma11 oom e&'!68 nilo pode­

mos oom1Ullcar, dada a nosaa falta de oouhocimon&oe 
pratioos do ee&onografia e oorr .. epondencia ••. com o 
e.A.Mm•, onde por mio do traumatismo foram coloca­
dos. 

Résolveruos, por ooueeqnencia, proonr.1r a outra 
parte- os cdoeuetr1111te11•, igualmente bo11 unotol'idade 11a 
wuteria. 

Foi n unl •elho anlomovel cMOl.'8», daqueles que 
q11m.f doHde 11 !uud11ção da monu.rq11h1, fuze•n a prnQa, 
pintados de amarelo, perto di& run. dtlB l'retoa, 11 quem 
tivámoe a honrn de nos d •rigir. 

Bem recebidos, com aquela galimtaria lranoeaa, qno, 
denota 11 11011 orlgom pariaitinse de Gre-
noble, ubl)rduwoe o assunto qne aH 
nos tmzi,1, mesmo na borda do pas· 
eeio. 

Por um f<>U11 &e11so, daqueles que 
800 a provirfencla doe jornaliett1e, ee­
tavttmoe Cu!ando com quem tinha feito 
um estudo do111lbado e <'Om documeu­
ta9ão - vlvn e morta, sobre o ussunto. 

JJlspor •Vt1 mt>emo o uo~so bom ami20 
quatro dliudroR, eor condeco1·ado, pelo 
se1l rneticulorso, RCieutitíco e hu wani· 
tario eatu•ll) '>11 Jl('lc meuoe <'Om um sim· 
plt·H e pucttto hubitoeinho dêaoes quo atd 
barbei10R tenm, Rtgundo ilizia o Eça. 

l'ri1wipiou S. Bx.ª por nos fular 
doa Hpott fi';!'r•oie de u ropelam6nro, ooe­
tnmes e hobitos, ed.1d01;1 de frequenoin. 
dando-0011 tuwbem as bus«s pttra um 
proj oco de loi tendente a evitar 11 
0011cum1lcid11de. 

P••r•l uwlhor oompreensilo, o nosso 
entrevistndo lvidlu os atropei mentoe 
em cluss1·11, aub11ivi11iudo estas niuda 
por Lipoe. Assim a classe A (P• õea iao­
lado11) 00111proe11do 9 tipos. 'J!emoe por 
exemplo o tipo n. 0 L - o que poreoe 
p1·oour.11'. E' coneHtuido por indlvi· 
duos dt> fiexo m11Sculiuo e leminiuo. 
SeuJo homem, n~a j?eralmeute col.iri­
nhos cAdamuator• 40; &endo mulher, 
sombrinha com cabo de v<Jlta < sh'< ita. 
cPabsa u rua quando ha maie movi-

n 
~ .... -. . 

' 

para o e-hão• . Geralmente o antomovel vem, e, se á do 
P. A. M:. aproxima-lhe, com <>erteza, oe olhos demllflla­
dameute, do citado pavimento. 

Pode morrer e pode não morrer. 
Se mol're ni'lo diz n111ln; ee oão morre vai p.1ra o ho•­

pUal, pae,ando com o nnxilio de populnree de baixo do 
mesmo pira dentro do dUo. 

A este segue-se co que parece levar antolhoe•. 
E' eegundo oflclal, ou dona de casa d'hospedee. 
l>ir·se·ia qne quando atravessa a rua jurou que não 

havia de vêr uad11. P11SB11 dum pne~eio p8r6 o ourro plU'a 
vêr os colarinhos de ida e volta ou o felJilo encarnado 
que e11tão nu montra dn v!Rinha. 

Podo morrer e ee morrer euterra .. e. Mas se não 
morro repouLa que nilo viu o antemovei o que o dito, 
que áe •élkS dum •Oamion• de S quilometres ,'le c>omprido 
d que tinha obrlg119ilo de o ter visto entro 011 quaronta e 
oe quarenta e tree anos, gordo e baixo, e, ou h·m p!Wta 
debaixo do braço ou ee..,ura um cabaz pletorico do repo­
lhol e mi\oe de n11bos. 

,,,, ' 

q 
-1 

lá) 
'11.f 

C!J 
- *'*/"' ~, ,. ' ,. ' ,. ' 

/ ' ' , ,, 
1\ 

))..J'ior}')7'-1~'9~~:-.:~~.__- ~ 
mento purecend•l 4 p1ooura de um hi-
poteUco ou,ouo. Olha pa.ra o chão, e só O VALSISTA 
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O CAMBISTA 

lia mata •O que 
10 o jornal na rua 
e o que ae despede 
JJI\ bordn do passeio 
e atrilvoss11 i mpá· 
vldo se1n virar o fo. 
olnho nom ligar irn· 
portnnola ao •pó pó 
pó•. 

lla llindn. •O que 
voi na lmh. Este 6 
qnnsi 11empre um 
imlividuo que vai 
muito aereno no 
seu caminho. De 
repente dá um pulo, 
dá um ai ! o dli um 
grito. Nilo dli mais 
nndn porque mor · 
reu. 

Mn11 oe tipos 
mnl11 ourio11011 &ilo, aem dnvida, •O d1111 vnlenfl• e o •doa 
cambies•. O doa valsas 6 muito treqnonro uo lado ooi· 
dental do Roolo, 

1'Jnoorj\ o automovel de frente. 
Faz depois três passos de valsa parn o esquerdo, 2 

de • polkn• para 11 direita, 4 de uli'ox·frot. para traz, e 
quando 011tá resolvido a fazer 3 fl11;ttro11 de •One·etop• está 
•ono .. o...tAmpndo debaixo das rodne. 

E11~0 numero com quanto seja e11peoialmente dedica· 
do a provlnoianoe tambem se aplica a wdOB w outras 
launae, oowpreeudendo mesmo milituroe sorn graduação. 

•O doR cambio&• eucontl"ll·Be eapcclalmonte na Biiixa 
eequlnn R. do Cal"lllo. Qnasi sempre o •quiebro• resu lta 
bom, ums á11 vezóll dá quebro do membro num encosto 
dil r111pí\o. 

E' !elto por jovens com o sobretudo posto nos hom· 
bl"OIJ e 6 oxoln11lv11m<mte masoulino. 

Qunn<lo silo cavalheiros do bluza qne fnzem esse 
genoro, dl\ baetaa vezes insuUo e v11rlne z11r11g11111s. 

Ou tiro tipo e dos mais onriosos ó •O que quer np:mhar 
o elMricO•. Este caso dá-se quando o individuo ou •in· 
dlvidnA• lobrlgn ao longe um logar no elMrico e parte, 
num gosto lllr;.:o e pondo de p.'\rto todo11 os raoiocinios, á 
conqulatn da pooose do logar querido. 

J..'ni ás vozes a procissão do encontro com um anto­
movel, oom grande safisfaçüo dos iuumeroR concorren· 
toa ao almejado logar; e com yrando m~UI\ do condu­
ctor do automov(ol que começa u mostrar vnrios papeis 
á policia, e&o .• etc. 

Idade - todns si\o boas - só silo exoluldae na orean-
91\R do mouos 8 anos que indo no colo uilo pngl\m bilhe­
te 110 olôtrico. 

Agor1\ tipo que leve as lampaa 11 todos eeios 6 o 11troa· 
quarUetn•. lia uma velha que tem que atrnvessar uma 
rua . .A' beira de passeio medita. Depois de meditar re· 
solve-se 11 11tmvess11r a rna .• TI\ tom ll14 d'ela no papo 
qu~ndo !obriga ao longe um outomovol. }~m vez de 
atr11voeear o quarto que lhe flllta vollo par11 trais n per· 
correr 011 :J1! que já fez. X nuca os pPrcorro 'odos por· 
qu" o nutomovel que não sabe psicologia, u ntir" para n 
cama da enlormnria entre grande berr11rin. Edade dos 
40 paro avnnto. Tombem usa cabaz. . 

O nORRO outrevistildo, depois do uos tor mostrado 
qnois os tipos que compõem a cls1Rse 11A•, passa a ennu­
olar-1101 Ok d' clt1s&i 118• (menores). Bssoe silo infinitos, 
mne os prluclpnee silo o gnroto que 1111e closomboetndo de 
um portal, correndo ntmz de outro e berrando •dl\ cl\ o 
plilo•; <:> 11meni110 distratdon que npauh1\nclo 11 mnwã 
a dnr á llugnn na beira. do p11s11eio vai por snn oonta e 
risco explorar 11 run. A.o menino e no borrnoho 1 . .. Nilo 
6 porlgoso. IIn oo garoto que npnnha ponta&• no oarro 
dn Gr<1ça. 

A '11 vezes acaba por uma g.l"llnde dcegr11ç11. Ilá •O que 
80 ogorr11 no elê triCO• e espora para o largar que venha 
um nu to ew pnl milhas de borracha qno o eeborr11oha. 
Uando na linha Gomes Freire dá ás vezoa corroeponden­
cia pnrn a Mo1-gue. 

•Estes Pilo, diz-0011 o nosso interlocnwr, os prinoipnes 
Upoe. Iln ainda em grupo, o que 6 mala barato ou 11ejn o 
atropelumento por aYença. D'esee& os Upos clnseiooe 
silo •n !a mil111 Pire9 tresmalhada., •llB du11s opinlõo11 
oposfas• e •li bnuoim dos galegos•. Muitos hn. m11le, que 
me dispenso do onumorar e que deixo á !1mt11eia doe 
seus leHore11. · 

E par11 llnnlisar sempre lhe direi que o numero de 
atropol11we11tos está na rnslfo inversa 1\ voloolrlnde do 
oorro. I>e um carro 1180 11 hora nté as galinhas fogem. De 
um 11 10 toda 11 gente 80 lhe mete sob 1111 roda11. Em Parle 
onde e111J1111ci toda 11 gente aabe que os •trottortoa. e!W pa­
ra os peões e 11 rna para os C11rros. O peão cepora o mo· 
monto propicio para atrnvessar e tudo vao bem. Entro 
nós, o nuwmovel 6 que tem que esporar o momento de 
passar e anda aempre com o credo na boca pn:ra nilo 
atropelar n"inguem. 

Oro pam ovltnr eeRes inconvenientes é que eu eefon 
elabor11ndo um projecto de lei para que uingnem possa 
andar JJI\ rna n pá, sem ter feito o respeotlvo ox11wo. 

As carroQ118, os cavalos, os ontomoveis, 11s blololetes, 
todos os meios do locomoçilo teem, paru qno po1111n111 eor 
ntllieadoe, do provn1· que a peeson por quem ailógulados, 

ee~ apta a fnzo-!o e que esses meios toem os ecue 
orgiloa de m1111etrn o sntisCMJer na condições do circu­
lação. 

Só o !*10 6 que tem o direito de andar com oa seus 
apuelhos de comando desafinados, com os eoue nervos 
aderentes e motores n. pedir reparação e oficina. 

Proponho portanto paru que nioguem poss11111Jdor nn 
rua sem a .reepectlva licença de circul11çilo. 

i'odo o oidadilo deverl\ fllzer o sen requerimento em 
papel selado, ser submetido a um e:xnme, e pagar uma 
taxa de 1 ou de 2 esoudoe conforme use botas de 1 ou 2 
solas. 

Teriamoe 1111shn uma grande fonte de receita que 
trarln decerto o nosso cambio para melhor .e otó pagavn 
11 divida. Nilo pudemos deixar de Celloita.r o uoseo en­
trevistado. E' umn ideia digna de 20 cavalos. l•l doepe· 
dindo-nos aqui clelxnwoa uma ideia quo ni\o lembron 
ainda 110 er. Ouuha Leal. 

S A NCH I!S Dl! CASTRO (Ilustrações do autor> 
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~A PATmAHoNtw: ... 

3. Homenauem no herne. 
4. Os oflclaes do Onposlto 
de Adidos. Ao centro o oo· 
"'nndaote tenente.coronel sr. 
Patinha Bcirilo e o snrgento 

O ou vela. 

no : DEPOSITO- DE ADIDOS 
DA GUARíllÇÃO 

mo quRrtel de ndidos da guurniçilo 
de Li•boa renllsou-se a entr1:gt1 
dn ( 'rnz de Guerra de 3.ª l'lna1"' 

110 segundo sarge11 Lo l\founel .àfoohudo 
Oouveir, quo 111\ .ll'landres, no crnld" 
feito pelo inimigo em 2:J de Novembro 
do 1017, não só deCcndeu o seu JlOH!o 
00111 muita herolcidnde m11e obrigou o 
inimigo a Cugir. 1''ol '.lma hor" en11l&i'· 
cedora, n que us6ietiram todos os ofi· 
<'iala llo deposito, moRtrando uma <lut; 
uo&Hll!I gravurne tambem um curioHo 
aepecto tloe preeos que al'eisfü:nm da 
it"llde A cerúnoni.tt • 

••• 
1. O snrstento Gouveia recebendo a Cruz de Guerra. 2. O bem e o mal. Os pr.csos !1º 
quartel dos adidos vendo, pelas grades do calal;ouço, <1 homenagem E.O sarstento Uouve10. 

Nº qnar· 
te 1 de 

A 1 t'&n tara 
um grnpcde 
s1u·go11 tos 
deliberou 
p1·eet11r ho· 
menagem 
p o bl ioa ao 
11eu cowan­
dnuto o ca· 

pitão de Irngutn Sr. Lufa 
Conatootiuo 1,1111n. Imm­
gurou-11e na biblioteca 
o retrnlo do il1111lro ofi· 
cial que passou rovis&a 

ger11l á unldnclo que oomandn. 
uma siwpalíco festn. 

1. O comanduntc sr. Lima pau•ndo 
revista. 2. A cnmla~ilo homen~11cndoro 
e o cepitllo de frngata sr. Lime. J A"· 

pcc10 do pareda. 



1 L o_s_L_I_V_R_o_s_D_A __ sE __ M_A_N_A_ ........ J j 

Plnftetro.- 4. O sr llr. José d' Abreu, 
autor de um curloslss1mo trabalho 
de Cru1 Vermelha - 6 1 1 11r 1..ulz 
d'Almelda l\oquelre, fundador de A 
Nove a P 1rlut( e•a. - 6. O sr dr. 
Vicente Arnoso que acabM de publicar 

Qs livros dl\ semana compreendem alguns carioPOB e 
inte1·es11autes trabi•lho~. Asshn, do 1eatro, viu a luz 

da pal•licldude a peça de Vicente Arnoso, .o ui~ 1110 se­
nho1· de S. Gião., que no Tentro da Rep11bl ca f.,\ um 
rni loso sucesso. Ebte livro, com o do sr. Alvnro N1·ves, 
em que se menciounm crouologlcamente tod .. s as obru11 

OS MC)RTOS 

em 110\ume a sua peça, que tonto exi· 
to obte11e, O ui limo s nt1or de.:; Gtdo. 
(Foto Bra•tl). - 1. O sr. dr. Oonçal-
11es Pereira, autor de O I mperla/U-

mo Brilamco. 

de Rafael Bordalo Pinheiro, são dois trab11lho11 capifaes. 
Maa os am11111es da boa prosa têm ainda um empreendi· 
m.,nto digno. de meusão e que v.ile a pnna regisfrar. E' 
cA N ovelu Portuguez10 que entre nós fua o que rL11 no­
velll corta• tllolll no J>lllB visiuho com os seus literatos. E' 
dígno de registro e de louvor. 

t. A morte de Go11ça\11es Ne11es. A carraro ardente.- 2. O enterro da Goncal.,,es NP.Ocs.- J. O Jornalista e 11elho rPpubllcano 
Gonçalves Ne11es falecido hn dias. -4. O professor Antonio Brandão dos ::,antoe lambem ha pouco falecido. 
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nodação, Admlnlstrnçti.o e Of icinas - Rua do Secuto, 43, - Lisboa 

Culinaria integralista 

No Suisso, .t/artin/10, etc. O freguês : 
- Como a linguagem tem mudado! D'wztes clwmava-se a isto comtaa 

d'urso.,, 



F ALESTB.A ..L~M:EN A o nas notíclu,. l{ntl rl1\ 11 tul respeito 11i\o 
so cKqne(•<• de• 1u·out.111tl' que o 11011w11do 
•i um bom ponto. 

Crueldades lb1:(1 11111 PllJl~•l o uo ~utro o )l<'BCl "?1'.1 fü;tu ftlcto n•i11la11v111·1108 llOl!KO~ Cil'· 
nri1h~1111 1111p1l,o1111dt11ilho, quo nu xu.1 culos lit<•r.u·io11 1111111 bow fundll(ln 011· 

Cl.u1wu·so a atonç/lo do loilorc11 par.i <l< s Cap<•li11tm1 e>Npalh~u que uul'I dolt•1·- pormu;11: 11 d" que 0 f.tº''º' 110 po..tni.:nú>1 
o K<'l;niul.c tt:>IO!!raum do l'nris: mluwl11 cn11a bancaria er;I" ''"' 11111us l!i~a 0 oxt>mplo tio Iranc~s 0 com;co 11 

aSe_guudo i1otirJus do \'iou.1 t<>m to- ltn\·0!11, uw empr<'!..'lldo publico, qn•J I!ª" aprornit.u• os p~ti1 ~ como repn,scutau-
111'.1do ptopc>rçi'iês i:rm.<l•'" nos ul.tim~s r.1 rl:u· 11ml11111c1110 a ~1111 1wi.:oclo 111·110 tes ,'~º Pol'lugnl hl por fóra. 
tli.111, un c11ph 11 nu•r11111•11, .e 11e:11aç110 pl'OCl•ll tio que lho unt 111 llfi mi\o~, 1,. col'lo qno 110,. fnri.un muita r11tt11 
ch·torminndll pdn c111"0All 1 1111 vid11, •B· ett•. nto. ntc.'I mns 110 11t•ml11rmo>1 uo qunulo o llONH~ 
poramlo·so 11e1·i11i; c•omplic1wt"1 11, 1·11·0 o 1'01111 cio 11101·te! ;\[ns, 6 b 11'1m1·0~ 1111s- 1 • 

i.:ovo1·110 niio co1111i·~11. como JH'l'tc .. tlc, l.rint·o8! 1 Nf;O ,; coiH1\ q1w fiO Íll\'11 11 11m 
bnmtour 118 sub.;ít1t?11C'i1111. Oh .ou1µ1·0;.11- 1 11ç~1111b11r(·1alor. que uào .co11101"11 outi·o 
dos tclografo-post11111" íor1·0-v1arlos f1r- or1111•• 11«111)0 o do subtr1111· 1\ vouda 1111111 
znnrnm 'um acnrdo pnrn "· pó1oui om gm11du q111111!id1ulo do go11c1·0 ... q1111udo 
•;rróvc• no dia ~-i •lu •·orr~ulo. ,;u nti! l;\ muito provoc1111do a fomo o q11i\•;1 11 
u/lo i;o ndpl uem v;íri 16 pro,·id(lud;\>I morto a ulguus .. utcs som 1•atogori11 so­
que julgam uec••,,,arlits, • ntN elas 11 eiaJ·: 
11pllc11vão dn pc1111 de morto pa1·a os Pdizmo11to em Portu~.1 l Pssa trl'l·ivl'I 
11\':tmb11rc11do1·c" •. po11ulid.ul1• foi abolida do~ 1•odii.;os. 

J,ôrnm·: A ó Ollll" po1l • rlll'1!111' a bOI· " lo q11(1 º"tllll)C}li KOCO)(lldiNl!ilUOf; qu1111to 
vn,jolin! .\. pe1111 tlo morto! l'oukssawos i\ Korto do>< cxcdcu~isHltttoK 11çnmbnr­
q110 :1i11tl11 tcllloM OH 011bolLll 0111 pú, 1 caclOl'(>H, q 110 COl'l'OlU 11pol1.IH o l'Íf!CO 1 

pl'lo 1>fcito d.'1 loitura, o mniH .j11 hn 1111, d'11li.:1111111 •~omlocor11ç1lo. 
ti·es di•IR 4110 noi; vdo pnr.11· i\ mão o )111 ... 110, por for\·11, nm dl11 a j11><ti\•11 "º 
jornal que nnnavn R"U1Ul1111uto lll'Ojecto \"ÍL' ohl'i!!11ch1 11 frnfa·loi; <·0111 11w110H ge· paiz g1111h11l'111 sondo 1•epre11euh1do ""' 
do <·nicltladl•! 1101·osiil11do, <'ntão solicitnwoH tl'i1uo1'l1- verso, o tle"{;o~to peln 1111so11ci11 dos 

l'rlwciro qnc tudo, é UQC'Ch'<ll"ÍO pro- monto q110 h11j11 p;11·11 c·om Plt•H a maior vlltes nto111111-~o p~llc1·ofinme11to. 
,·nr q1ll' o nçawb:11·c·1dor ~ noch·o ,\ so· bonovolo11ci11: undn do J>oulloncinria. l'orll11ru011 jrt iudiMr alg1111N nomus, 
cicdad<l, p11ra '" lho aplic111• 11m11 pcmn nntla 1lu co,tm; d'-\.fric11. & (o ÍOl'\'OSO como o th .J ullo l1.1uh1S, que 0Ht11ri11 
d'uHtne. depois, é uecos,nrio võr so uilo q1w aoj11w ooude1m<los, ciR 11 puua que muito bem no U1'<lci11, porqno ú lu crt 
1111 i11divid11os quo com 111aiK Corto rn· propou1oij; Jlt'Kpi-los, pediudo-lli.oa dos- lu ltt com o ~oroolos, mus uilo uos oom-
7-110 llH met'OÇllUI, pnl'll que ;111 1)011118 S() c11lp11 do d!'snonto, )CVll·IOB JllU'll l\11111 peta 058'.1 llllHHi'IO. 
grn1h1om o p.1rn quo, vil•to 11 to morte praç11 pnbllcn o nf !11ze-lo11 ollgnlir to- E' clnN qnu nlgnus doverfaw ropro· 
t<Or n 1unxim11, 1'111 11n 11pllquo 11 esse~ dos OM g<'uoroij quo toulrn111 11ç111nb11r- sentar o p11l-. ,junto doa 1·eg11l~11 11frll'n· 
imlivitluos o outrn, m«nos rndicnl, aos cadoH, utd 11 nltlum grama. O mnls qno uos e !íc111· li\ po1· tc-mpo i11doter111h111do, 
11ç111Db:1rcadorcs. j1111111hnri10 Ro1·11 11w11 indigo~tlto, podl'u· wus tl'o~"º" t11111bem uão dlto111011 os 

Pois digam 1111s cm quo so 1111-<lc con· do licl' q1w 11111 ou outro rcb .. nto, ma~ uotues, qno lr•moR dobnixo d11 liugua, 
do11111· o padeiro, que i;b'PUJ11lic11we11t« di1f 11 Jl ·::11 do modo vni 11111 11bl1<1110. porque ui\o q1101~11uo11 que 11os 11h·ibnt1111 
uiio pc~11" r~o. o 1•0111crci11ut(), quo 11 'um l :-;.,-j111110H <'OWpll•t;ÍVOô. PL'OflOtiitOH qm• u/lo tomos. 
do• l'l'illOR dn bal11n,·11 pv' o geuoro so· 1 J. Neutral. E' prop11r11r a w111i11l111, Rn;, poolnR. 

Para traz e lrntOM, qu .. 11111l11v .• 111 l'Olll fol1111 do Obrigados! 
__ p 11•1·11, qw• 11i'lo tinluun 110111110111brn dua 1 . -

11poq11untnçifo11 que hoje t<••uoR. 01·11 11h!' c11w t•mCim o 11osso 111111,;o 
<~ue tef,Rwos rcg1«'PR11111lo nos costn· Orn Uó8 nito q1101·omo11 q110 RO 1·c· 'l'iwe.,, uumo\•c1 11 fa:1e1··11os ,j1111tiçn. 

lllQij Jll'lwitivo8, eis um f11c10 1111u uiu· i.:1·cR110 ao p1·luclpio do 1111111<10, 1111111 por· 'l'owpo11 houvt', o 11/lo _1Unil.o 11faatmlo11, 
i.:ucu1 1nclc u~"l". OH ca111l11hos .tu for·j<t"º 11110 h 1vcm01 do 1'eKnRc:ilnl' 11 em que 8(1 110~ 1cfe1·111 dei;11~mdnv1·I· 
ro. 1iclo incowotlo ' JMJrle:o que nc•ual· hh1w1l 1 tio l'ortngal 111 pt•lo Kcculo mente, pc>lo qno o ••Secnlo Comtco• t-0· 
woutu rcpro•cnt11111, suu1 contar que •ó X~U l'1•lo (Jllll, 68 nos purmi!om, 1•1-0·•\'0 de lho tlnr utgnwns o;ovns, qur• li1.u· 
quem fór miliounrio podrJ i;uporlar-lhosl powo11 '!"º· 11c•m 1·uvol11ç/lo, co111 o con- rllm oco P?•· lod • 11 E~1opa. 'J',.moH. 
111> tnl'lfnij, pro\•ocnw sa11d11d11i; d11 wala- i;out1uw11to d" todos: t.•-)laudumos pois, nutomlmlo para hOJO o Lrni,11·111011 

, 1 um pc dldo noH ambos p111·11 qno lnvn· bew o 11gl'lldCJCOl'lllOH n geurnozn tio co-
~ Jl •d11111 o p11b1. :.J.u-:\'omcõmoR rol 11111 D. ~ 

i
1 
1 ~#.~~"~ AlonHo llo11rlq11011 qunlqnor, qno dos· '!: \-~ 

J "J~ X J lmrlli<> OK arnhOB em Onriquo. 11.0 
.() / J 

~ 
"" \. Cll80UIOS O J>CÇlllllOS 110 f'llho li. 81111· (J ·-

~~. (~ • J, ,i~ '- cho, q:ru llw sucedo, que povüa dP .h'~~ ~ 
1f /, ,J ·ti: ~ • . if:·)I novo 1 ortnJ(nl. . . .;:.,\., 

• ':I / ~ ~ f':i ( f; ní!lllm im~es~lvuwc:utc, ahi 1\ opoc 1 ~-J.... 
~ , · 1 1!11" dcscobo1L1~. con,·iudo c1110 volto· • 

1 jf:'"" ~ I ~ o llm-.íl, utc. otc., quodnndo-110~ do· 
·~· • 1 ~1~, \ 1 ti111tiv11111011to uo pc.í 0111 qno onli\o no~ 

A -.. ' ' . c·uc·o11ti·11v111110<, &0111 prot1>11do1·1uuH e"· 

~
. , , mi11h11r u111IY utloctnto 1111 cstr11th do 

'- , • 
1 

pro!!1·c~t10. tl01· 11& s11mH•ol111111s 11 • wnd11mo• 'l'ian, do 
. . .;:;..-- \'crdncie, vorcl.1dc. q1utHi C!'IO wore- qucw uoH coufeHffllmos siucu1·01< ndmi-

c·iaru s apil11h111· 01tt1·;1 tr.1111ll<1dn t•w 1·aclorei;-
po,ta: a falta de ~17., ol•ri::: 11ulo-11os ao .\Jc.ic·•·i·-i~uibír! Ai,:orn 11or1i hom quo do futuro o •'l'i· 
potroloo-o bcw p .uca gouto~;mb,1 pa· wc"" coutiuuc a p1·ov111··11os quo 11i\o t'B• 
r,l ole-faz-11011 11<' i;;u·, t.unhem ~ando- p . queco os !avo1·u~ ttuo uob devo, como 
~amonto 110$ Candioiro• tl',1..:eii: º' ara 0 estrangetrO uú;; llllllCll o~quOcOmOS nquelc9 do (!llC 
j1mtaroY, reduzidos 110 111l11iruo, n~ rou- --------- lsomos devodo1·os. 
paa, cnetnndo os olhoH cln <'111'11-Ludo .\ 1111p1·011s11 fmucoza ologin muito o El ó co11ta1· rom o cSoculo C'omiC'o». 
uos obrlµ:n n iuvojar oH noxHON a11!1•pn~- :::o\'<'t'1111 do 11011 pnis por f.OI' 1101111•11do o omqnan lo "" port111· com doconci11, 011 • 

findos 111·ohlRtoriroa, quo c·omiam hc•t·vns hl'. J 'aulo l'houcl, 0111bnix1ido1· cio .J 11pi'lo viu '! 



TEA TIM DAS 

Carta do "Jerolmo" 
.A.meitndo dn 1uó curneito. 

O SECULO COMICO 
- 3-

EM 
~ 

F'OCO§) 

Romanones 
Diz Roma110T1es que a oisin/1a Espaufla 
Ntto quer da nossa patria tomar posse 
E Portugal responde que se coce 
Aquele que acredite em tal patrau!ta 

Em tempos entrou cá, por força e manlta, 
Mas a raça dos tolos acabou·se 
E os português.:,:; d'lz<>J~ dlio um doce 

1 
A quem qu;ira bisar essa façanha. 

O que nos leoa, sim, sllo muitos ooos. 
Mas nllo é furto que nos cause abalo, 
Porquanto casos désscs não são nooos. 

Fazem cá certa falta, mas deixal-o, 
Nllo é por isso que se batem pooos 
J:: até !h'os damos, se quizer, de galo. 

8El1\J/RO 

ÜJ'i\ ató quo infin chigou 1l wit1lm 
vo:.1 tio fn1uo111 i11tor h1 g1·ovia ! lnté 
}llll'sin mnl uu omo ouwn mim, tondo 
pnrgresHo, ninclns unn tt>r intrndo nu 
mnvimenlo 11111doruo dali !(l'O\•ina: 11111a 
i u fin c:i istou, cu11 oitros 1111\s onlogus 
cios ,jornais qno (\ dito 11 cn ,joute pado 
ó mmcn 11111i~ t,• iscrovo iu loll·a de im­
prcu\·n miul111 ~'.íofa. l'onpro té digo 
que qnom alliml mais g11ul1ou on esta 
grov111t111 improuçn foi 11 tal Xicodomo 
pnr que co livrou d<\ levar 1tnm grande 
çovn 01111 uma pes· 11 xnm11Cfa o;t in pro­
tugucz o1A <·muinllo du sol» o que oe 
1u i·opl'esiutou u11 ;;igunda-filr11 pn~·ad11 
nu Pmlliten11111 do <'li l'ujn rst11 vem a 
co1· 11 ccguinle: a .\ nriubn. vive n'uu 
pnlnsso cn pni i cu n tin i lsfll prn ca-
11111· com 1111 f!n,jõto x11wndo Vnlciro l::lo· 
jnuto, tmlo cii da fid11lgnri11, 1uns ó pé 
dq p11lna~o á 1111a1 !mv ica i nn d.itta fm­
vit·n A uu npmrio q110 <l u Ç11crameuto; 
11 .\.111·inlm qnot cas.11· cn (,'11cmu1euto i 1 
111111 quo1· 11 Vnlei1·0 i vni tlaiu ouwo 6 
maior c11~n iufoth·elnumte cm1 11 Çn- .......,!!!-~-~=~~~~~~=~!!!!!~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
or11mento 01111 lisourn dn pni i acnbon a --ir::.. Uw g1·audo pati1111rj\o, vlnúo do meatica i 111\0 cr1i1~1u ,\o cemr como 
pOBHI que é tal i cal u cOnspa1· Sal'l'I\· lado do Cabo, p1irou d111·aule l1oraa ao- dii111 11otilli11 qno \'Oiu 1111 • i:>'culo• ~ob 
lhcil'o que tu do\•es ter oivisto alumiar b1·(1 11 referida cidade, dando g11i11ollo11 11 i·lg11l111111111to i ni; cndc-1·uolus qno nus 
urna ,j1í co çnbe c11n uum li11g1111je tomln 11111ea~11dore11, wns 11!11staudo-i;e taw- viio 11bl'ig11r 11 fel'. São <11101·e11 lll vel' 

1 
p11etic11 i pm ,•01· ce molte os dodos plos bem, som conseqnencinA de maior . 1111 {ednnl'iOM n cro1·0111 mcttol' u unri/. 
olllos da .jonte mas to caroxo que cu cá l!l, silo casos pnm rnodihn'. sew d11- m1 minha 0111·1·111lez ·: l~11v tem o RI'. g11-
1111u ço11 tollo do M1te niu de ojc. L'nan- vidn, 1111111 podom 11111ito bem uito passnr bol'llndor CO\"il con 11s de~iutleaid11des 
to o desimpanlw tondoi; b;(i\o bem ub1·i· do reuowenos untnrni&, quiçi\ de rego- qn•• nw 11co11tc~ol'll111 1m miuhn tcrmi' 
gndo wites pelo co11h'1ú1·0 i cuu isto sijo em terra e mar peln pl'OlCima idn U que é pcr .. iso é quo "li faAJla a mi-

l 
uau fl.• iufmlo m.till i d1í ar1·oou111euda- 110 11osso J3rito C11mncho pnra oquelns ulrn nbl'fg.u,:/lo l cnu~ ó resto unestida-
<;Õl'!l wiuhns n qnon pu1· 1111111 pr<'~un- paragens. 'l'udo o nrnis sito lorills. do tiuhu u çun "v1\ i isL<m 11 \'91' qne 
tn1· i :~1·1·oi;obe çc1ido&oll osclo~ i m aílo11 ~ _ isto <,•/lo i11ll'Jg11a duma r<itiín clnm11 cu-
piquouo~ i 11 nl>l'i~nsAito du tõ marido Serv j ça i S leg1~ 1nmh11 e:. gorn ii;tA ln cmm tln tlll 
cew1mi fixo iutó cando J>ons qniicerá gnboruadol' nevi\ i que ct• <).1tc1 vu11ga1· 
111/li. pu1· Pll le L<l1' lh·nilo n 11nmuro <Jl'i em 

jerolmo, Ea.cl'?vem-uos v1u·J11s pessoas ntl'llpn- pn11eil'o. V1í J;í do1· livrve <lo u1111·tiC'ul11 
lbnd111s1m1111 po1· c1111~1 do novo. 1'0~11111- 11 quem quixer 11a11j11 ;i filha dn miulm 

1::11111reznr10 do Paullteam:i won~o llc.~r<'a das cruulm; ~ c1·mr!os .'lo wài. J<:,.c 11 tpe i i'ltd ;\,, Huns ordos 11 
do P~ra~ Rulvns. sorv11". v111to que so1·ito obr1gnd118 n m· muito nbri"lldn 

-..------,..... form111· sobre a lloucaUdudo e mnie par- " 
tos du q noul us 1<er vi r . i:>oli(uom nlg11· Maria cltl O', uma sua criada•. 

R uerdade sa~re as IOIDnlas wna c11rt1u;, p1m1 88 qnniH cb1111mmo1111 
---------- atc1wito do til'. govo11111do1· civil. •Sr. ri!clnetor : 

Tuum col'rido boato8 de1mgr11dabilis-
himoi; sobro 11 110><811 colonia de )to-1 «:-;1" redactor : Sou homem ~ó o tc·nho num cri11d11 
çnJUbh1no, mas nenhum de aceitar . . \. . . pam totlo o i;e1·viço. Pam 1111111 tem to-
verdaue, ve1·dndiul111, ó o segniuLo- Csoio qno. em. visti\ do reguliuncuto d11s li" q11alid11dcH bonH, 1111111 sc1·iío ol11s 
quo .jt\ não ó pouco p11r11 llvH p01· os cn- q1~0 vni ser p11bl;cndo, (JOlll. respeito i\s npreoinda<i ()o uio~wo modo por qnol­
bolo!; em pó.: . ~r111d11s . eu touh.o tle d111· rnCormnçõeK qnl'r outm po~sou 11 qnom ola v:i ser-
l- 1111 d!us unt:t bnle1a quo p1\SBU \% cer111s d11 ~1ouoshll11do tfa mlulm. Qn,nu: vil·'? <l,i10 hoi.flo e11 atestar :icerca ela 

pei·to cln barn rlo J1onrouço .'1nrquo1;1, Ido a lowo1 ao meu 1101-vlço uito Ct11(le1 rnpnl'igi1, que a niío pMijndlqno 110 ru­
do lho .. ~ab•1· dos 1mtocudentt>~ ; 11~01:11, tnro t Bspoi·o que, com ns propostns 
do poit.111 n doutro, uiio lenho rnzào do nmmçns, tnl i·o~ulamcuto uão scjn 
1~11m s11p•k tp10 tnl lumcstld11d11, ~o 11 11 ultima palnvm 0 i;ó sn ponha em ~i­
trn.lut, 11iío "º couso1·y~, mas ola 8111 tle ~or qunudo tl\·m· i;itlo nltermlo pulob 
9-lllll?.l' "111 q11in:1.o (,lias. C?1110 }ll'Pslur iuterei<sndt K ei·btdos o patrões. 
111Cornrn~·õe11 .;eg1u·as '! 'fü1·c1 do uu!ndnr ()() \". muito ob~,<> 
prot·"der 11 111u exame, por peni<•K :1 I'irilall 
fim niío ~Cl' tido po1· uteutirOHO ·: Bml .• 
fiue:.111 lsd1u·occr o tcito1· nsi;idno o Correspondencia 
obg.0 • 

• X.> 

cS1·. patrão dn cSéclo Cou1eco• : 

.A :ib11cho nci1111d11 ó lmpregac.111 clll-

11Liv ros11 - O cnso tew explicnçiio, 
1111111 u/lo a damos. 

uJ. '!! . Orouae•- Vu·SO logo qno fl'Jll 
\"OORçiio pa M o ohing11iço. ,\. ·,; ! ! 



Melindres 

RF.l"'UT.o rrnnc., 

cinematograficos 
A policia deve exercer severa 

censura nas filas imorais. 
(Dos jomaes). 

Os espectadores: • 
-Parece incrivel que a auctoridade co1isü1tu na exibição d'uma fita tão 

imoral/ 




